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Os slides das aulas que já foram dadas Os slides das aulas que já foram dadas 
estão no site do estão no site do 

CELC  -  Centro Espírita Luz e CaridadeCELC  -  Centro Espírita Luz e Caridade

www.luzecaridade.org.brwww.luzecaridade.org.br
No site, vá em Cursos  e clique em No site, vá em Cursos  e clique em clique aquiclique aqui
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1.1.     DEUSDEUS
2.2.     A ALMAA ALMA

3.3.     O FUTUROO FUTURO

4.4.     A EVOLUÇÃO A EVOLUÇÃO 
    O PROGRESSO INDIVIDUAL INDEFINIDOO PROGRESSO INDIVIDUAL INDEFINIDO

5.5.   A PERPETUIDADE DAS RELAÇÕES  A PERPETUIDADE DAS RELAÇÕES
ENTRE OS SERESENTRE OS SERES

A  G ênes e
C ap. 18 - item17

OS 5 PRINCÍPIOSOS 5 PRINCÍPIOS
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SIM,  DEUS  EXISTE    SIM,  DEUS  EXISTE    

DEUSDEUS
1º. PRINCÍPIO1º. PRINCÍPIO

FORAM 2 AULASFORAM 2 AULAS

DEUS  É  JUSTO  E  SÓ  FAZ  O  BEM    DEUS  É  JUSTO  E  SÓ  FAZ  O  BEM    
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DESSAS  DUAS  AULASDESSAS  DUAS  AULAS

SOBRE   SOBRE   DEUSDEUS
APRENDEMOS  QUEAPRENDEMOS  QUE
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DEUS EXISTEDEUS EXISTE  
DISSO NÃO PODEREMOS DUVIDAR DISSO NÃO PODEREMOS DUVIDAR 

É INFINITAMENTE  É INFINITAMENTE  JUSTOJUSTO   E      E   BOMBOM      

ESSA A SUA ESSÊNCIAESSA A SUA ESSÊNCIA  

A  G ênes e
C ap. 2 –  item 30I tem 30
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SÓ O NOSSO BEMSÓ O NOSSO BEM,  ,  PORTANTOPORTANTO, , 

PODE ELE QUERERPODE ELE QUERER  

DONDE SE SEGUE QUE DONDE SE SEGUE QUE 

DEVEMOS CONFIAR NELE DEVEMOS CONFIAR NELE 

É O ESSENCIALÉ O ESSENCIAL  

A  G ênes e
C ap. 2 –  item 30I tem 30
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SIM,  A  ALMA  EXISTE    SIM,  A  ALMA  EXISTE        

A  ALMAA  ALMA
2º. PRINCÍPIO2º. PRINCÍPIO

VIVOS  E  MORTOS         VIVOS  E  MORTOS         

FORAM 2 AULASFORAM 2 AULAS
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DESSAS  DUAS  AULASDESSAS  DUAS  AULAS

SOBRE   SOBRE   A ALMAA ALMA
APRENDEMOS  QUEAPRENDEMOS  QUE
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ALMAALMA  É O SER IMATERIAL  E  INDIVIDUAL   É O SER IMATERIAL  E  INDIVIDUAL 
QUE EM NÓS RESIDE  E  SOBREVIVE AO CORPOQUE EM NÓS RESIDE  E  SOBREVIVE AO CORPO

O Livro dos Espíritos
Introduç ão - item  II
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                  “                  “O  O  HOMEMHOMEM    
      É  FORMADO  DE  É  FORMADO  DE  TRÊS PARTES ESSENCIAISTRÊS PARTES ESSENCIAIS: : 

1º -  1º -  A  A  ALMAALMA,  ,  ESPÍRITOESPÍRITO  ENCARNADO    ENCARNADO  

2º -  2º -  O  O  PERISPÍRITOPERISPÍRITO  SUBSTÂNCIA SEMIMATERIAL QUE   SUBSTÂNCIA SEMIMATERIAL QUE 

SERVE DE PRIMEIRO ENVOLTÓRIO AO ESPÍRITOSERVE DE PRIMEIRO ENVOLTÓRIO AO ESPÍRITO

E LIGA A ALMA AO CORPO. E LIGA A ALMA AO CORPO. 

1º -  1º -  O  O  CORPOCORPO  SEGUNDO ENVOLTÓRIO DO ESPÍRITO  SEGUNDO ENVOLTÓRIO DO ESPÍRITO

TAIS, NUM FRUTO, O TAIS, NUM FRUTO, O GÉRMENGÉRMEN, O , O PERISPERMAPERISPERMA E A  E A CASCACASCA      

O Livro dos Espíritos
Perg unta  141
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VIVOS M ORTOS

ESPÍRITOESPÍRITO ESPÍRITOESPÍRITO

PERISPÍRITOPERISPÍRITO PERISPÍRITOPERISPÍRITO

CORPO FÍSICOCORPO FÍSICO
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A  A  EXISTÊNCIA DA ALMAEXISTÊNCIA DA ALMA    E  E  

A  A  EXISTÊNCIA DE DEUSEXISTÊNCIA DE DEUS,,

CONSTITUEM  CONSTITUEM  

A  A  BASEBASE  DA DOUTRINA ESPÍRITA  DA DOUTRINA ESPÍRITA  

O Livro dos Médiuns
Prim. Parte, C ap.I, item 4
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A ALMA É IMORTAL  -    A ALMA É IMORTAL  -    

O  FUTUROO  FUTURO
3º. PRINCÍPIO3º. PRINCÍPIO

A FELICIDADEA FELICIDADE            -    -    

FORAM 2 AULASFORAM 2 AULAS
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DESSAS  DUAS  AULASDESSAS  DUAS  AULAS

SOBRE   SOBRE   O FUTUROO FUTURO
APRENDEMOS  QUEAPRENDEMOS  QUE
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QUEM 
QUEM 

SOMOS ?
SOMOS ? DE ONDE 

DE ONDE VIEMOS ?
VIEMOS ?

PARA ONDE PARA ONDE 
VAMOS ?VAMOS ?

O QUE ESTAMOS 

O QUE ESTAMOS 

FAZENDO AQUI ?

FAZENDO AQUI ?

OS OS ESPÍRITOS 
ESPÍRITOS TEM FIM ? 

TEM FIM ? 



17

QUEM 
QUEM 

SOMOS ?
SOMOS ? DE ONDE 

DE ONDE VIEMOS ?
VIEMOS ?

PARA ONDE PARA ONDE 
VAMOS ?VAMOS ?

O QUE ESTAMOS 

O QUE ESTAMOS 

FAZENDO AQUI ?

FAZENDO AQUI ?

OS OS ESPÍRITOS 
ESPÍRITOS TEM FIM ? 

TEM FIM ? 
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    SOMOS   SOMOS   ESPÍRITOSESPÍRITOS,   ,   

OS SERES INTELIGENTES DA CRIAÇÃO, OS SERES INTELIGENTES DA CRIAÇÃO, 

CRIADOS POR  CRIADOS POR  DEUSDEUS, , 

COMO TODAS AS CRIATURAS, COMO TODAS AS CRIATURAS, 

PELA  PELA  SUA VONTADESUA VONTADE.  .  

O Livro dos Espíritos
Perg untas  76, 81
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QUEM 
QUEM 

SOMOS ?
SOMOS ? DE ONDE 

DE ONDE VIEMOS ?
VIEMOS ?

PARA ONDE PARA ONDE 
VAMOS ?VAMOS ?

O QUE ESTAMOS 

O QUE ESTAMOS 

FAZENDO AQUI ?

FAZENDO AQUI ?

OS OS ESPÍRITOS 
ESPÍRITOS TEM FIM ? 

TEM FIM ? 
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    VIEMOS DO MUNDO DOS ESPÍRITOS, VIEMOS DO MUNDO DOS ESPÍRITOS, 

OU DAS INTELIGÊNCIAS INCORPÓREAS, OU DAS INTELIGÊNCIAS INCORPÓREAS, 

O MUNDO NORMAL PRIMITIVO, O MUNDO NORMAL PRIMITIVO, 

UM MUNDO À PARTE, UM MUNDO À PARTE, 

FORA DAQUELE QUE VEMOS. FORA DAQUELE QUE VEMOS. 

O Livro dos Espíritos
Perg untas  84,85, 86
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QUEM 
QUEM 

SOMOS ?
SOMOS ? DE ONDE 

DE ONDE VIEMOS ?
VIEMOS ?

PARA ONDE PARA ONDE 
VAMOS ?VAMOS ?

O QUE ESTAMOS 

O QUE ESTAMOS 

FAZENDO AQUI ?

FAZENDO AQUI ?

OS OS ESPÍRITOS 
ESPÍRITOS TEM FIM ? 

TEM FIM ? 
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O Livro dos Espíritos
Perg unta  149,150, 151

    

VOLTAMOS AO MUNDO DOS ESPÍRITOS, VOLTAMOS AO MUNDO DOS ESPÍRITOS, 

CONSERVANDO A INDIVIDUALIDADE. CONSERVANDO A INDIVIDUALIDADE. 
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QUEM 
QUEM 

SOMOS ?
SOMOS ? DE ONDE 

DE ONDE VIEMOS ?
VIEMOS ?

PARA ONDE PARA ONDE 
VAMOS ?VAMOS ?

O QUE ESTAMOS 

O QUE ESTAMOS 

FAZENDO AQUI ?

FAZENDO AQUI ?

OS OS ESPÍRITOS 
ESPÍRITOS TEM FIM ? 

TEM FIM ? 
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                                A    A    ENCARNAÇÃOENCARNAÇÃO, , 

A PASSAGEM DOS ESPÍRITOS PELA VIDA CORPORAL, A PASSAGEM DOS ESPÍRITOS PELA VIDA CORPORAL, 

É NECESSÁRIA AO  É NECESSÁRIA AO  DUPLO  PROGRESSODUPLO  PROGRESSO  MORAL E   MORAL E 
INTELECTUAL DO ESPÍRITO   INTELECTUAL DO ESPÍRITO   

AO  AO  PROGRESSO INTELECTUALPROGRESSO INTELECTUAL  PELA ATIVIDADE   PELA ATIVIDADE 
OBRIGATÓRIA DO TRABALHO; OBRIGATÓRIA DO TRABALHO; 

AO  AO  PROGRESSO MORALPROGRESSO MORAL  PELA NECESSIDADE RECÍPROCA   PELA NECESSIDADE RECÍPROCA 
DOS HOMENS ENTRE SI. DOS HOMENS ENTRE SI. 

O Céu e o Inferno
C ap.I I I , item 8
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132. 132. Qual o objetivo da encarnação dos Qual o objetivo da encarnação dos 
espíritos? espíritos? 

““Deus lhes impõe a encarnação com o fim Deus lhes impõe a encarnação com o fim 
de fazê-los  chegar à perfeição. [...] de fazê-los  chegar à perfeição. [...] 

O Livro dos Espíritos
Perg unta  132
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132. 132. Qual o objetivo da encarnação dos Qual o objetivo da encarnação dos 
espíritos? espíritos? 

““Deus lhes impõe a encarnação com o fim Deus lhes impõe a encarnação com o fim 
de fazê-los  chegar à perfeição. [...] Visa ainda de fazê-los  chegar à perfeição. [...] Visa ainda 
outro fim a encarnação: o de por o Espírito em outro fim a encarnação: o de por o Espírito em 
condições de suportar a parte que lhe toca na condições de suportar a parte que lhe toca na 
obra da criação. obra da criação. 

O Livro dos Espíritos
Perg unta  132
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Para executá-la  (Para executá-la  (a parte que lhe toca na obra da a parte que lhe toca na obra da 
criaçãocriação)  é que, em cada mundo , toma o Espírito )  é que, em cada mundo , toma o Espírito 
um instrumento, de harmonia com a matéria um instrumento, de harmonia com a matéria 
essencial desse mundo, a fim de aí cumprir, essencial desse mundo, a fim de aí cumprir, 
daquele ponto de vista, as ordens de Deus. daquele ponto de vista, as ordens de Deus. 

É assim que, concorrendo para a obra geral, É assim que, concorrendo para a obra geral, 
ele próprio de adianta”.ele próprio de adianta”.

O Livro dos Espíritos
Perg unta  132
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NASCER, MORRER, NASCER, MORRER, 
RENASCER AINDA E RENASCER AINDA E 

PROGREDIR SEM CESSAR. PROGREDIR SEM CESSAR. 
TAL É A LEITAL É A LEI

ESTA FRASEESTA FRASE,  COLOCADA NO,  COLOCADA NO
DÓLMEN  DE  ALLAN  KARDEC NODÓLMEN  DE  ALLAN  KARDEC NO
CEMITÉRIO DE PÉRE-LACHAISE, CEMITÉRIO DE PÉRE-LACHAISE, 

PARIS – FRANÇAPARIS – FRANÇA

NÃO É DE KARDECNÃO É DE KARDEC, EMBORA , EMBORA 
SINTETIZE O QUE A DOUTRINA SINTETIZE O QUE A DOUTRINA 

ESPÍRITA NOS REVELA.ESPÍRITA NOS REVELA.

Wantuil,Z. & Thiesen,F. Allan 
Kardec, vol.III,pág.142. 

FEB,1980
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QUEM 
QUEM 

SOMOS ?
SOMOS ? DE ONDE 

DE ONDE VIEMOS ?
VIEMOS ?

PARA ONDE PARA ONDE 
VAMOS ?VAMOS ?

O QUE ESTAMOS 

O QUE ESTAMOS 

FAZENDO AQUI ?

FAZENDO AQUI ?

OS OS ESPÍRITOS 
ESPÍRITOS TEM FIM ? 

TEM FIM ? 
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O Livro dos Espíritos
Perg unta  83

A EXISTÊNCIA DOS ESPÍRITOS NÃO TEM FIMA EXISTÊNCIA DOS ESPÍRITOS NÃO TEM FIM
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    O CAMINHO O CAMINHO 
PARA PARA 
A FELICIDADEA FELICIDADE
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        O HOMEM QUER SER FELIZ O HOMEM QUER SER FELIZ 

                        E É NATURAL ESSE DESEJO. E É NATURAL ESSE DESEJO. 

O Livro dos Espíritos
C onc lus ão item IV  
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ORA, BUSCANDO PROGREDIR, ORA, BUSCANDO PROGREDIR, 

          O QUE ELE PROCURA É O QUE ELE PROCURA É 

O Livro dos Espíritos
C onc lus ão item IV  
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ORA, BUSCANDO PROGREDIR, ORA, BUSCANDO PROGREDIR, 

          O QUE ELE PROCURA É O QUE ELE PROCURA É 

AUMENTAR A SOMA DA SUA FELICIDADE AUMENTAR A SOMA DA SUA FELICIDADE 

O Livro dos Espíritos
C onc lus ão item IV  



35

ORA, BUSCANDO PROGREDIR, ORA, BUSCANDO PROGREDIR, 

          O QUE ELE PROCURA É O QUE ELE PROCURA É 

AUMENTAR A SOMA DA SUA FELICIDADE AUMENTAR A SOMA DA SUA FELICIDADE 

SEM O QUE O PROGRESSO CARECERIA DE OBJETO. SEM O QUE O PROGRESSO CARECERIA DE OBJETO. 

O Livro dos Espíritos
C onc lus ão item IV  
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1º.1º.  -  O DA CURIOSIDADE,   -  O DA CURIOSIDADE, 
          QUE A SINGULARIDADE QUE A SINGULARIDADE 
          DOS FENÔMENOS PRODUZIDOS DESPERTADOS FENÔMENOS PRODUZIDOS DESPERTA

2º.2º.  -  O DO RACIOCÍNIO E DA FILOSOFIA   -  O DO RACIOCÍNIO E DA FILOSOFIA 

3º.3º.  -  O DA APLICAÇÃO E DAS CONSEQÜÊNCIAS   -  O DA APLICAÇÃO E DAS CONSEQÜÊNCIAS 

O Livro dos Espíritos
C onc lus ão item V  

DA OBSERVAÇÃO DAS MESAS GIRANTES, DA OBSERVAÇÃO DAS MESAS GIRANTES, 
TRÊS PERÍODOS  TRÊS PERÍODOS  DISTINTOS DISTINTOS 

SE  APRESENTARAM :SE  APRESENTARAM :
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O PERÍODO DA  O PERÍODO DA  CURIOSIDADE  (1º.)CURIOSIDADE  (1º.)  PASSOU   PASSOU 
A CURIOSIDADE DURA POUCO A CURIOSIDADE DURA POUCO 

UMA VEZ SATISFEITA, MUDA DE OBJETO. UMA VEZ SATISFEITA, MUDA DE OBJETO. 

O Livro dos Espíritos
C onc lus ão item V  
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O PERÍODO DA  O PERÍODO DA  CURIOSIDADE  (1º.)CURIOSIDADE  (1º.)  PASSOU   PASSOU 
A CURIOSIDADE DURA POUCO A CURIOSIDADE DURA POUCO 

UMA VEZ SATISFEITA, MUDA DE OBJETO. UMA VEZ SATISFEITA, MUDA DE OBJETO. 

O MESMO NÃO ACONTECE COM O QUE DESAFIA O MESMO NÃO ACONTECE COM O QUE DESAFIA 
              - - A MEDITAÇÃO SÉRIA E O RACIOCÍNIO  (2º.) A MEDITAÇÃO SÉRIA E O RACIOCÍNIO  (2º.) - - 
                              COMEÇOU O SEGUNDO PERÍODO COMEÇOU O SEGUNDO PERÍODO 

O Livro dos Espíritos
C onc lus ão item V  
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O PERÍODO DA  O PERÍODO DA  CURIOSIDADE  (1º.)CURIOSIDADE  (1º.)  PASSOU   PASSOU 
A CURIOSIDADE DURA POUCO A CURIOSIDADE DURA POUCO 

UMA VEZ SATISFEITA, MUDA DE OBJETO. UMA VEZ SATISFEITA, MUDA DE OBJETO. 

O MESMO NÃO ACONTECE COM O QUE DESAFIA O MESMO NÃO ACONTECE COM O QUE DESAFIA 
              - - A MEDITAÇÃO SÉRIA E O RACIOCÍNIO  (2º.) A MEDITAÇÃO SÉRIA E O RACIOCÍNIO  (2º.) - - 
                              COMEÇOU O SEGUNDO PERÍODO COMEÇOU O SEGUNDO PERÍODO 

O TERCEIRO  (3º.)  - APLICAÇÃO E CONSEQUÊNCIAS – O TERCEIRO  (3º.)  - APLICAÇÃO E CONSEQUÊNCIAS – 
VIRÁ INEVITAVELMENTE  VIRÁ INEVITAVELMENTE  

O Livro dos Espíritos
C onc lus ão item V  
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AS  AS  COMUNICAÇÕESCOMUNICAÇÕES  

COM OS SERES DE ALÉM-TÚMULO COM OS SERES DE ALÉM-TÚMULO 

DERAM EM RESULTADO DERAM EM RESULTADO 

FAZER-NOS FAZER-NOS 

COMPREENDER A VIDA FUTURACOMPREENDER A VIDA FUTURA, , 

FAZER-NOS  FAZER-NOS  VÊ-LAVÊ-LA, , 

O Livro dos Espíritos
C onc lus ão item X  
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              INICIAR-NOS NO INICIAR-NOS NO 
CONHECIMENTO  CONHECIMENTO  DAS PENAS E GOZOS DAS PENAS E GOZOS 

QUE NOS QUE NOS ESTÃOESTÃO RESERVADOS,  RESERVADOS, 

DE ACORDO COM OS NOSSOS MÉRITOS DE ACORDO COM OS NOSSOS MÉRITOS 

E, DESSE MODO, E, DESSE MODO, 

ENCAMINHAR PARA O  ENCAMINHAR PARA O  ESPIRITUALISMOESPIRITUALISMO    

OS QUE NO HOMEM SOMENTE VIAM A MATÉRIA, OS QUE NO HOMEM SOMENTE VIAM A MATÉRIA, 

A MÁQUINA ORGANIZADA. A MÁQUINA ORGANIZADA. 

O Livro dos Espíritos
C onc lus ão item X  
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RAZÃO, RAZÃO, 
        PORTANTO, PORTANTO, 

                        TIVEMOS PARA DIZER QUE  TIVEMOS PARA DIZER QUE  ELEELE,,

                                    O  O  ESPIRITISMOESPIRITISMO, , 

                                                  COM  OS  COM  OS  FATOSFATOS, , 

                                                                MATOU O MATERIALISMO.   MATOU O MATERIALISMO.   
  

O Livro dos Espíritos
C onc lus ão item X  
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FOSSE ESSE FOSSE ESSE 

O ÚNICO RESULTADO POR  O ÚNICO RESULTADO POR  ELEELE  PRODUZIDO   PRODUZIDO 

E  JÁ   E  JÁ   MUITA GRATIDÃO MUITA GRATIDÃO 

LHE DEVERIA A ORDEM SOCIALLHE DEVERIA A ORDEM SOCIAL. . 

ELE, PORÉM,   ELE, PORÉM,   FAZ MAISFAZ MAIS: : 

MOSTRA OS INEVITÁVEIS EFEITOS DO MAL MOSTRA OS INEVITÁVEIS EFEITOS DO MAL 

E, CONSEGUINTEMENTE, E, CONSEGUINTEMENTE, 

A  NECESSIDADE  DO  BEMA  NECESSIDADE  DO  BEM. . 

O Livro dos Espíritos
C onc lus ão item X  
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MUITO MAIOR DO QUE SE PENSA MUITO MAIOR DO QUE SE PENSA 

É,  E CRESCE TODOS OS DIAS, É,  E CRESCE TODOS OS DIAS, 

O NÚMERO DAQUELES EM QUE  O NÚMERO DAQUELES EM QUE  ELE (Espiritismo)ELE (Espiritismo)  

HÁ  HÁ  MELHORADOMELHORADO  OS SENTIMENTOS,  OS SENTIMENTOS,

NEUTRALIZADONEUTRALIZADO  AS MÁS TENDÊNCIAS   AS MÁS TENDÊNCIAS 

E  E  DESVIADODESVIADO  DO MAL.   DO MAL. 

O Livro dos Espíritos
C onc lus ão item X  
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É QUE PARA ESSES É QUE PARA ESSES 

O FUTURO O FUTURO 
DEIXOU DE SER COISA IMPRECISADEIXOU DE SER COISA IMPRECISA, , 

SIMPLES ESPERANÇA, SIMPLES ESPERANÇA, 

POR SE HAVER TORNADO UMA VERDADE POR SE HAVER TORNADO UMA VERDADE 
EM QUE SE COMPREENDE E EXPLICA, EM QUE SE COMPREENDE E EXPLICA, 

QUANDO SE  QUANDO SE  VÊEMVÊEM   E E    OUVEMOUVEM  OS QUE PARTIRAM  OS QUE PARTIRAM

LAMENTAR-SE OU FELICITAR-SE LAMENTAR-SE OU FELICITAR-SE 

PELO QUE FIZERAM NA TERRAPELO QUE FIZERAM NA TERRA

O Livro dos Espíritos
C onc lus ão item X  
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QUEM DISSO É TESTEMUNHA QUEM DISSO É TESTEMUNHA 

ENTRA A REFLETIR ENTRA A REFLETIR 

E SENTE E SENTE 

A NECESSIDADE DE A NECESSIDADE DE 

A  SI  MESMO  SE  CONHECERA  SI  MESMO  SE  CONHECER,,  

JULGAR JULGAR 

E  EMENDAR E  EMENDAR       

O Livro dos Espíritos
C onc lus ão item X  
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A  A  NATUREZA (NATUREZA (OUTRO NOME PARA OUTRO NOME PARA DEUSDEUS) ) DEU AO HOMEM DEU AO HOMEM 

A NECESSIDADE DE AMAR A NECESSIDADE DE AMAR 

E DE SER AMADO. E DE SER AMADO. 

UM DOS MAIORES GOZOS UM DOS MAIORES GOZOS 

QUE LHE SÃO CONCEDIDOS NA TERRA QUE LHE SÃO CONCEDIDOS NA TERRA 

É O DE  É O DE  ENCONTRARENCONTRAR  

CORAÇÕESCORAÇÕES  QUE COM O SEU SIMPATIZEM.   QUE COM O SEU SIMPATIZEM. 

O Livro dos Espíritos
Perg unta  938-a
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DÁ-LHE  DÁ-LHE  ELA  (a Natureza)ELA  (a Natureza), , 

ASSIM, ASSIM, 

AS PRIMÍCIAS DA FELICIDADE AS PRIMÍCIAS DA FELICIDADE 

QUE O AGUARDA QUE O AGUARDA 

NO MUNDO DOS ESPÍRITOS PERFEITOS, NO MUNDO DOS ESPÍRITOS PERFEITOS, 

ONDE TUDO É AMOR E BENIGNIDADEONDE TUDO É AMOR E BENIGNIDADE. . 

O Livro dos Espíritos
Perg unta  938-a
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OS  OS  ESPÍRITOSESPÍRITOS  

ENTRE OS QUAIS ENTRE OS QUAIS 

HÁ RECÍPROCA  HÁ RECÍPROCA  SIMPATIA SIMPATIA   PARA O BEMPARA O BEM  
ENCONTRAM NA SUA UNIÃO ENCONTRAM NA SUA UNIÃO 

UM DOS MAIORES GOZOS, UM DOS MAIORES GOZOS, 

VISTO QUE NÃO RECEIAM VISTO QUE NÃO RECEIAM 

VÊ-LA TURBADA PELO EGOÍSMO. VÊ-LA TURBADA PELO EGOÍSMO. 

O Livro dos Espíritos
Perg unta  980
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              OS  OS  ESPÍRITOSESPÍRITOS  FORMAM,   FORMAM, 
NO MUNDO INTEIRAMENTE ESPIRITUAL, NO MUNDO INTEIRAMENTE ESPIRITUAL, 

FAMÍLIAS  PELA  IDENTIDADE  DE  SENTIMENTOSFAMÍLIAS  PELA  IDENTIDADE  DE  SENTIMENTOS,,
CONSISTINDO NISTO CONSISTINDO NISTO 

A FELICIDADE ESPIRITUAL, A FELICIDADE ESPIRITUAL, 
DO MESMO MODO QUE NO VOSSO MUNDO DO MESMO MODO QUE NO VOSSO MUNDO 

VOS GRUPAIS EM CATEGORIAS VOS GRUPAIS EM CATEGORIAS 
E EXPERIMENTAIS CERTO PRAZER E EXPERIMENTAIS CERTO PRAZER 
QUANDO VOS ACHAIS REUNIDOS. QUANDO VOS ACHAIS REUNIDOS. 

O Livro dos Espíritos
Perg unta  980
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NA AFEIÇÃO PURA E SINCERA NA AFEIÇÃO PURA E SINCERA 

QUE CADA UM VOTA AOS OUTROS QUE CADA UM VOTA AOS OUTROS 

E DE QUE É POR SUA VEZ OBJETO, E DE QUE É POR SUA VEZ OBJETO, 

TÊM ELES UM MANANCIAL DE FELICIDADE,TÊM ELES UM MANANCIAL DE FELICIDADE,

PORQUANTO LÁ PORQUANTO LÁ 

NÃO HÁ FALSOS AMIGOS, NÃO HÁ FALSOS AMIGOS, 

NEM HIPÓCRITAS NEM HIPÓCRITAS 

O Livro dos Espíritos
Perg unta  980



52

O ESPÍRITO NÃO PODE ADQUIRIR CONHECIMENTOS O ESPÍRITO NÃO PODE ADQUIRIR CONHECIMENTOS 
E ELEVAR-SE SENÃO EXERCENDO A  E ELEVAR-SE SENÃO EXERCENDO A  SUA ATIVIDADESUA ATIVIDADE. . 

SE ADORMECE NA INDOLÊNCIA, SE ADORMECE NA INDOLÊNCIA, 

NÃO SE ADIANTA. NÃO SE ADIANTA. 

ASSEMELHA-SE A UM QUE PRECISA TRABALHAR ASSEMELHA-SE A UM QUE PRECISA TRABALHAR 

E QUE E QUE 

VAI PASSEAR OU DEITAR-SE, VAI PASSEAR OU DEITAR-SE, 

COM A INTENÇÃO DE NADA FAZER. . . . .  COM A INTENÇÃO DE NADA FAZER. . . . .  

O Livro dos Espíritos
Perg unta  988



53

PARA CADA UM, PARA CADA UM, 

O TOTAL DESSA   O TOTAL DESSA   FELICIDADE  FUTURA FELICIDADE  FUTURA 
CORRESPONDE CORRESPONDE 

À  SOMA  DO  BEM  QUE  TENHA  FEITOÀ  SOMA  DO  BEM  QUE  TENHA  FEITO,,

ESTANDO O DA INFELICIDADE ESTANDO O DA INFELICIDADE 

NA PROPORÇÃO DO MAL QUE HAJA PRATICADO NA PROPORÇÃO DO MAL QUE HAJA PRATICADO 

E DAQUELES A QUEM HAJA DESGRAÇADO   E DAQUELES A QUEM HAJA DESGRAÇADO   

O Livro dos Espíritos
Perg unta  988



54

      QUANTO A LUGARES CIRCUNSCRITOS QUANTO A LUGARES CIRCUNSCRITOS 

                PARA AS PENAS E GOZOS DOS  PARA AS PENAS E GOZOS DOS  ESPÍRITOSESPÍRITOS, , 

AS   AS   PENAS  E  OS  GOZOS  SÃO  INERENTES PENAS  E  OS  GOZOS  SÃO  INERENTES 

AO  GRAU  DE  PERFEIÇÃO  DOS  ESPÍRITOSAO  GRAU  DE  PERFEIÇÃO  DOS  ESPÍRITOS. . 

CADA UM  CADA UM  TIRA DE SI MESMO TIRA DE SI MESMO 

O PRINCÍPIO DE SUA FELICIDADE O PRINCÍPIO DE SUA FELICIDADE 

OU OU 

DE SUA DESGRAÇA. DE SUA DESGRAÇA. 

O Livro dos Espíritos
Perg unta  1.012
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E COMO E COMO ELES (Espíritos) ELES (Espíritos) ESTÃO POR TODA A PARTE, ESTÃO POR TODA A PARTE, 

NENHUM  LUGAR  CIRCUNSCRITO NENHUM  LUGAR  CIRCUNSCRITO 

OU  FECHADO OU  FECHADO 

EXISTE EXISTE 

ESPECIALMENTE  DESTINADO ESPECIALMENTE  DESTINADO 

A  UMA  OU  OUTRA  COISA. A  UMA  OU  OUTRA  COISA. 

O Livro dos Espíritos
Perg unta  1.012



56

ASSIM, ASSIM, 

O INFERNO E O PARAÍSO O INFERNO E O PARAÍSO 

NÃO EXISTEM, NÃO EXISTEM, 

TAIS COMO O HOMEM OS IMAGINA. TAIS COMO O HOMEM OS IMAGINA. 

SÃO SIMPLES ALEGORIAS   SÃO SIMPLES ALEGORIAS   

O Livro dos Espíritos
Perg unta  1.012
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GOZA DA FELICIDADE GOZA DA FELICIDADE 

A ALMA A ALMA 

QUE  CHEGOU QUE  CHEGOU 
A  UM  CERTO  GRAU  DE  PUREZAA  UM  CERTO  GRAU  DE  PUREZA..

DOMINA-A UM SENTIMENTO DOMINA-A UM SENTIMENTO 

DE GRATA SATISFAÇÃO. DE GRATA SATISFAÇÃO. 

SENTE-SE FELIZ POR TUDO O QUE VÊ, SENTE-SE FELIZ POR TUDO O QUE VÊ, 

POR TUDO O QUE A CERCA POR TUDO O QUE A CERCA 

O Livro dos Espíritos
Perg unta  979



58

LEVANTA-SE-LHE LEVANTA-SE-LHE 

O VÉU O VÉU QUE ENCOBRIA QUE ENCOBRIA 

OS MISTÉRIOS OS MISTÉRIOS 

E AS MARAVILHAS DA CRIAÇÃO E AS MARAVILHAS DA CRIAÇÃO 

E AS PERFEIÇÕES DIVINAS E AS PERFEIÇÕES DIVINAS 

EM TODO O ESPLENDOR  EM TODO O ESPLENDOR  LHE APARECEM   LHE APARECEM   

O Livro dos Espíritos
Perg unta  979



59

A  A  FELICIDADEFELICIDADE  
DOS BONS ESPÍRITOS DOS BONS ESPÍRITOS 

CONSISTE CONSISTE 
EM  EM  CONHECEREMCONHECEREM  TODAS AS COISAS;   TODAS AS COISAS; 

EM  EM  NÃO SENTIREM  NÃO SENTIREM  ÓDIO, ÓDIO, 
NEM CIÚME, NEM CIÚME, 
NEM INVEJA, NEM INVEJA, 

NEM AMBIÇÃO, NEM AMBIÇÃO, 
NEM QUALQUER DAS PAIXÕES NEM QUALQUER DAS PAIXÕES 

QUE OCASIONAM A DESGRAÇA DOS HOMENS QUE OCASIONAM A DESGRAÇA DOS HOMENS 

O Livro dos Espíritos
Perg unta  967



60

OS QUATRO REINOS   -  aula de hoje   OS QUATRO REINOS   -  aula de hoje   

A   EVOLUÇÃO A   EVOLUÇÃO 
O PROGRESSO INDIVIDUAL INDEFINIDOO PROGRESSO INDIVIDUAL INDEFINIDO

4º. PRINCÍPIO4º. PRINCÍPIO

LEI DE JUSTIÇA, DE AMOR E DE CARIDADELEI DE JUSTIÇA, DE AMOR E DE CARIDADE

SERÃO 2 AULASSERÃO 2 AULAS



61

OS QUATRO REINOSOS QUATRO REINOS



62

    FORMAÇÃO DA CROSTA TERRESTRE - SERES INORGÂNICOS FORMAÇÃO DA CROSTA TERRESTRE - SERES INORGÂNICOS 



63

    FORMAÇÃO DA CROSTA TERRESTRE - SERES INORGÂNICOS FORMAÇÃO DA CROSTA TERRESTRE - SERES INORGÂNICOS 
+ + 



64

    FORMAÇÃO DA CROSTA TERRESTRE - SERES INORGÂNICOS FORMAÇÃO DA CROSTA TERRESTRE - SERES INORGÂNICOS 
++

    VIDAVIDA                                        - SERES ORGÂNICOS                                     - SERES ORGÂNICOS



65

    FORMAÇÃO DA CROSTA TERRESTRE - SERES INORGÂNICOS FORMAÇÃO DA CROSTA TERRESTRE - SERES INORGÂNICOS 
++

    VIDAVIDA                                        - SERES ORGÂNICOS                                     - SERES ORGÂNICOS
++



66

    FORMAÇÃO DA CROSTA TERRESTRE - SERES INORGÂNICOS FORMAÇÃO DA CROSTA TERRESTRE - SERES INORGÂNICOS 
++

    VIDAVIDA                                        - SERES ORGÂNICOS                                     - SERES ORGÂNICOS
++

    INTELIGÊNCIAINTELIGÊNCIA    - SERES PENSANTES    - SERES PENSANTES 



67

    FORMAÇÃO DA CROSTA TERRESTRE - SERES INORGÂNICOS FORMAÇÃO DA CROSTA TERRESTRE - SERES INORGÂNICOS 
++

    VIDAVIDA                                        - SERES ORGÂNICOS                                     - SERES ORGÂNICOS
++

    INTELIGÊNCIAINTELIGÊNCIA    - SERES PENSANTES    - SERES PENSANTES 
+ + 



68

    FORMAÇÃO DA CROSTA TERRESTRE - SERES INORGÂNICOS FORMAÇÃO DA CROSTA TERRESTRE - SERES INORGÂNICOS 
++

    VIDAVIDA                                        - SERES ORGÂNICOS                                     - SERES ORGÂNICOS
++

    INTELIGÊNCIAINTELIGÊNCIA    - SERES PENSANTES    - SERES PENSANTES 
++

    SENSO MORAL E LIVRE-ARBÍTRIOSENSO MORAL E LIVRE-ARBÍTRIO    - O HOMEM   - O HOMEM



69

OS  SERES  OS  SERES  INORGÂNICOS  INORGÂNICOS  

SÃO TODOS OS QUE SÃO TODOS OS QUE 
 CARECEM DE VITALIDADE CARECEM DE VITALIDADE 
 CARECEM DE MOVIMENTOS PRÓPRIOS CARECEM DE MOVIMENTOS PRÓPRIOS 
 SE FORMAM APENAS PELA AGREGAÇÃO SE FORMAM APENAS PELA AGREGAÇÃO 

DA MATÉRIA DA MATÉRIA 

O Livro dos Espíritos
Parte Prim. C ap.IV  –  c aput 



70

OS  SERES  OS  SERES  INORGÂNICOS  INORGÂNICOS  

SÃO TODOS OS QUE SÃO TODOS OS QUE 
 CARECEM DE VITALIDADE CARECEM DE VITALIDADE 
 CARECEM DE MOVIMENTOS PRÓPRIOS CARECEM DE MOVIMENTOS PRÓPRIOS 
 SE FORMAM APENAS PELA AGREGAÇÃO SE FORMAM APENAS PELA AGREGAÇÃO 

DA MATÉRIA DA MATÉRIA 

TAIS  SÃO  OS  MINERAIS,  A  ÁGUA,  O  AR,  ETC. TAIS  SÃO  OS  MINERAIS,  A  ÁGUA,  O  AR,  ETC. 

O Livro dos Espíritos
Parte Prim. C ap.IV  –  c aput 



71

SERES  SERES  ORGÂNICOSORGÂNICOS   SÃO OS QUE TÊM EM SI  SÃO OS QUE TÊM EM SI 

UMA  UMA  FONTE  DE  ATIVIDADE  ÍNTIMA FONTE  DE  ATIVIDADE  ÍNTIMA 

QUE LHES DÁ A  QUE LHES DÁ A  VIDAVIDA  

O Livro dos Espíritos
Parte Prim. C ap.IV  –  c aput 



72

SERES  SERES  ORGÂNICOSORGÂNICOS   SÃO OS QUE TÊM EM SI  SÃO OS QUE TÊM EM SI 

UMA  UMA  FONTE  DE  ATIVIDADE  ÍNTIMA FONTE  DE  ATIVIDADE  ÍNTIMA 

QUE LHES DÁ A  QUE LHES DÁ A  VIDAVIDA  

NASCEM, CRESCEM, REPRODUZEM-SE NASCEM, CRESCEM, REPRODUZEM-SE 
POR SI MESMOS E MORREM POR SI MESMOS E MORREM 

O Livro dos Espíritos
Parte Prim. C ap.IV  –  c aput 
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                            PORÉM, PORÉM, 
NOS CORPOS ORGÂNICOS NOS CORPOS ORGÂNICOS 

ESTÁ  ESTÁ  ANIMALIZADAANIMALIZADA
E E 

A CAUSA DA A CAUSA DA 
ANIMALIZAÇÃOANIMALIZAÇÃO  DA MATÉRIA   DA MATÉRIA 

É É 

O Livro dos Espíritos
Perg untas  61   e  62



74

                            PORÉM, PORÉM, 
NOS CORPOS ORGÂNICOS NOS CORPOS ORGÂNICOS 

ESTÁ  ESTÁ  ANIMALIZADAANIMALIZADA
E E 

A CAUSA DA A CAUSA DA 
ANIMALIZAÇÃOANIMALIZAÇÃO  DA MATÉRIA   DA MATÉRIA 

É É 
A SUA UNIÃO COM O  A SUA UNIÃO COM O  PRINCÍPIO VITAL PRINCÍPIO VITAL 

O Livro dos Espíritos
Perg untas  61   e  62



75

NÃO HÁ DIFERENÇANÃO HÁ DIFERENÇA  ENTRE   ENTRE 

A  A  MATÉRIAMATÉRIA  DOS CORPOS    DOS CORPOS  ORGÂNICOSORGÂNICOS  
E  A E  A 

A  A  MATÉRIAMATÉRIA  DOS CORPOS    DOS CORPOS  INORGÂNICOSINORGÂNICOS  

ELA É SEMPRE A MESMA ELA É SEMPRE A MESMA 

O Livro dos Espíritos
Perg untas  61   e  62



76

A   A   INTELIGÊNCIAINTELIGÊNCIA
  

•      É UM ATRIBUTOÉ UM ATRIBUTO  ESSENCIAL DO    ESSENCIAL DO  ESPÍRITOESPÍRITO. . 

O Livro dos Espíritos
Perg untas  24, 71 
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A   A   INTELIGÊNCIAINTELIGÊNCIA
  

•      É UM ATRIBUTOÉ UM ATRIBUTO  ESSENCIAL DO    ESSENCIAL DO  ESPÍRITOESPÍRITO. . 

•      NÃO É UM ATRIBUTONÃO É UM ATRIBUTO  DO    DO  PRINCÍPIO VITALPRINCÍPIO VITAL, , 
              POIS QUE AS PLANTAS VIVEM E NÃO PENSAM : POIS QUE AS PLANTAS VIVEM E NÃO PENSAM : 
              SÓ TÊM VIDA ORGÂNICA. SÓ TÊM VIDA ORGÂNICA. 

O Livro dos Espíritos
Perg untas  24, 71 
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SERES  SERES  

ANIMADOSANIMADOS  

PENSANTESPENSANTES    

OS ANIMAIS E OS HOMENSOS ANIMAIS E OS HOMENS
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                        A LUTA É NECESSÁRIA A LUTA É NECESSÁRIA 

AO DESENVOLVIMENTO DO  AO DESENVOLVIMENTO DO  ESPÍRITOESPÍRITO; ; 

AQUELE QUE ATACA PARA TER O SEU ALIMENTO AQUELE QUE ATACA PARA TER O SEU ALIMENTO 
E O QUE SE DEFENDE PARA CONSERVAR A VIDA E O QUE SE DEFENDE PARA CONSERVAR A VIDA 
FAZEM ASSALTOS DE ASTÚCIA E DE  FAZEM ASSALTOS DE ASTÚCIA E DE  INTELIGÊNCIAINTELIGÊNCIA  

E, POR ISSO, MESMOE, POR ISSO, MESMO
AUMENTAM SUAS FORÇAS INTELECTUAIS. AUMENTAM SUAS FORÇAS INTELECTUAIS. 

Revista Espírita
1865  –  Abril, p.95-97  



80

NOS SERES INFERIORES DA CRIAÇÃO, NOS SERES INFERIORES DA CRIAÇÃO, 

NAQUELES EM QUE  NAQUELES EM QUE  O SENSO MORAL NÃO EXISTEO SENSO MORAL NÃO EXISTE, , 

Revista Espírita
1865  –  Abril, p.95-97  



81

NOS SERES INFERIORES DA CRIAÇÃO, NOS SERES INFERIORES DA CRIAÇÃO, 

NAQUELES EM QUE  NAQUELES EM QUE  O SENSO MORAL NÃO EXISTEO SENSO MORAL NÃO EXISTE, , 

NOS QUAIS A   NOS QUAIS A   INTELIGÊNCIAINTELIGÊNCIA  

AINDA ESTÁ NO ESTADO DE INSTINTO, AINDA ESTÁ NO ESTADO DE INSTINTO, 

Revista Espírita
1865  –  Abril, p.95-97  



82

NOS SERES INFERIORES DA CRIAÇÃO, NOS SERES INFERIORES DA CRIAÇÃO, 

NAQUELES EM QUE  NAQUELES EM QUE  O SENSO MORAL NÃO EXISTEO SENSO MORAL NÃO EXISTE, , 

NOS QUAIS A   NOS QUAIS A   INTELIGÊNCIAINTELIGÊNCIA  

AINDA ESTÁ NO ESTADO DE INSTINTO, AINDA ESTÁ NO ESTADO DE INSTINTO, 

A LUTA NÃO PODERIA TER POR MÓVEL SENÃOA LUTA NÃO PODERIA TER POR MÓVEL SENÃO

A SATISFAÇÃO DE NECESSIDADES MATERIAIS A SATISFAÇÃO DE NECESSIDADES MATERIAIS 

Revista Espírita
1865  –  Abril, p.95-97  



83

É NESSE PRIMEIRO PERÍODO É NESSE PRIMEIRO PERÍODO 

QUE A   QUE A   ALMAALMA   SE ELABORA    SE ELABORA 

E SE ENSAIA PARA A VIDAE SE ENSAIA PARA A VIDA  

Revista Espírita
1865  –  Abril, p.95-97  



84

                                QUANDO ATINGIU QUANDO ATINGIU 
                  O GRAU DE MATURIDADE O GRAU DE MATURIDADE 
NECESSÁRIO À SUA TRANSFORMAÇÃO, NECESSÁRIO À SUA TRANSFORMAÇÃO, 

Revista Espírita
1865  –  Abril, p.95-97  



85

                                QUANDO ATINGIU QUANDO ATINGIU 
                  O GRAU DE MATURIDADE O GRAU DE MATURIDADE 
NECESSÁRIO À SUA TRANSFORMAÇÃO, NECESSÁRIO À SUA TRANSFORMAÇÃO, 

RECEBE DE DEUS RECEBE DE DEUS 
NOVAS FACULDADES NOVAS FACULDADES :  :  

Revista Espírita
1865  –  Abril, p.95-97  



86

                                QUANDO ATINGIU QUANDO ATINGIU 
                  O GRAU DE MATURIDADE O GRAU DE MATURIDADE 
NECESSÁRIO À SUA TRANSFORMAÇÃO, NECESSÁRIO À SUA TRANSFORMAÇÃO, 

RECEBE DE DEUS RECEBE DE DEUS 
NOVAS FACULDADES NOVAS FACULDADES :  :  

O   O   LIVRE ARBÍTRIO  LIVRE ARBÍTRIO  E  O   E  O   SENSO MORALSENSO MORAL, , 

Revista Espírita
1865  –  Abril, p.95-97  
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                                QUANDO ATINGIU QUANDO ATINGIU 
                  O GRAU DE MATURIDADE O GRAU DE MATURIDADE 
NECESSÁRIO À SUA TRANSFORMAÇÃO, NECESSÁRIO À SUA TRANSFORMAÇÃO, 

RECEBE DE DEUS RECEBE DE DEUS 
NOVAS FACULDADES NOVAS FACULDADES :  :  

O   O   LIVRE ARBÍTRIO  LIVRE ARBÍTRIO  E  O   E  O   SENSO MORALSENSO MORAL, , 
NUMA PALAVRA NUMA PALAVRA 

A   A   CENTELHA DIVINACENTELHA DIVINA, , 

Revista Espírita
1865  –  Abril, p.95-97  



88

HÁ UM  HÁ UM  PERÍODO DE TRANSIÇÃOPERÍODO DE TRANSIÇÃO, , 
NO QUAL O HOMEM NO QUAL O HOMEM 

APENAS SE DISTINGUE DO BRUTO APENAS SE DISTINGUE DO BRUTO 

NAS PRIMEIRAS IDADES NAS PRIMEIRAS IDADES 
DOMINA O INSTINTO ANIMAL DOMINA O INSTINTO ANIMAL 

E A LUTA AINDA TEM POR MÓVEL E A LUTA AINDA TEM POR MÓVEL 
A SATISFAÇÃO DAS NECESSIDADES MATERIAIS A SATISFAÇÃO DAS NECESSIDADES MATERIAIS 

Revista Espírita
1865  –  Abril, p.95-97  



89

                                MAIS TARDE, MAIS TARDE, 

O INSTINTO ANIMAL E O SENTIMENTO MORAL O INSTINTO ANIMAL E O SENTIMENTO MORAL 

SE CONTRABALANÇAM; SE CONTRABALANÇAM; 

Revista Espírita
1865  –  Abril, p.95-97  



90

                      À MEDIDA QUE À MEDIDA QUE 

O   O   SENSO MORAL  SENSO MORAL  GANHAGANHA, , 

Revista Espírita
1865  –  Abril, p.95-97  



91

                      À MEDIDA QUE À MEDIDA QUE 

O   O   SENSO MORAL  SENSO MORAL  GANHAGANHA, , 

DESENVOLVE-SE A SENSIBILIDADE, DESENVOLVE-SE A SENSIBILIDADE, 

Revista Espírita
1865  –  Abril, p.95-97  
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                      À MEDIDA QUE À MEDIDA QUE 

O   O   SENSO MORAL  SENSO MORAL  GANHAGANHA, , 

DESENVOLVE-SE A SENSIBILIDADE, DESENVOLVE-SE A SENSIBILIDADE, 

DIMINUI A NECESSIDADE DE DESTRUIÇÃO, DIMINUI A NECESSIDADE DE DESTRUIÇÃO, 

Revista Espírita
1865  –  Abril, p.95-97  
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                      À MEDIDA QUE À MEDIDA QUE 

O   O   SENSO MORAL  SENSO MORAL  GANHAGANHA, , 

DESENVOLVE-SE A SENSIBILIDADE, DESENVOLVE-SE A SENSIBILIDADE, 

DIMINUI A NECESSIDADE DE DESTRUIÇÃO, DIMINUI A NECESSIDADE DE DESTRUIÇÃO, 

ACABANDO MESMO ACABANDO MESMO 

POR SE TORNAR ODIOSA E APAGAR-SE POR SE TORNAR ODIOSA E APAGAR-SE 

Revista Espírita
1865  –  Abril, p.95-97  
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SÓ AO PREÇO DE SUA  SÓ AO PREÇO DE SUA  ATIVIDADE ATIVIDADE 

É QUE O É QUE O   ESPÍRITOESPÍRITO    ADQUIRE ADQUIRE 

CONHECIMENTOS, EXPERIÊNCIA, CONHECIMENTOS, EXPERIÊNCIA, 

E SE DESPOJA E SE DESPOJA 

DOS ÚLTIMOS VESTÍGIOS DE ANIMALIDADEDOS ÚLTIMOS VESTÍGIOS DE ANIMALIDADE

Revista Espírita
1865  –  Abril, p.95-97  
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ORAÇÃO  E  ATENÇÃOORAÇÃO  E  ATENÇÃO
Efetuada leitura destaEfetuada leitura desta

Mensagem de Emmanuel Mensagem de Emmanuel 

Psicografia dePsicografia de

Francisco Cândido XavierFrancisco Cândido Xavier

Livro Coragem
C E C , 2007  
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RECOMENDAÇÃO  DE  LEITURARECOMENDAÇÃO  DE  LEITURA
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